
Outubro de 2015

NÍVEL DE EMPREGO FORMAL 
CELETISTA

CADASTRO GERAL DE EMPREGADOS E 
DESEMPREGADOS – CAGED



 Em outubro, verificou-se redução de 169.131 postos de trabalho no emprego formal
celetista equivalente à variação negativa de 0,42% em relação ao estoque do mês
anterior. No acumulado do ano, a queda registrada no emprego atingiu o montante
de -818.918 postos de trabalho ou - 1,99%, e, nos últimos doze meses, ocorreu o
declínio de 1.381.992 empregos ou -3,31% .

BRASIL - COMPORTAMENTO DO EMPREGO FORMAL -
SEM AJUSTES - MESES DE OUTUBRO DE 2002 A 2015
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BRASIL - COMPORTAMENTO DO EMPREGO FORMAL -SEM 
AJUSTES - MESES DE JANEIRO A OUTUBRO DE 2015
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BRASIL - EVOLUÇÃO DO ESTOQUE* CELETISTA  AJUSTADO –
MESES DE OUTUBRO - 2002 A 2015
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BRASIL – COMPORTAMENTO DO EMPREGO NO 
SETOR DE ATIVIDADE ECONÔMICA – OUTUBRO 2015

 Todos os setores evidenciaram queda no emprego, com destaque para os setores
da Construção Civil, Indústria de Transformação e Serviços. O setor Comércio
apresentou a menor queda desde março de 2015, quando obteve elevação do
emprego de 6.070 postos de trabalho. A Agricultura , por motivos sazonais, registrou
recuo no nível de emprego da ordem de 16.958 postos, melhor resultado para o mês
desde outubro de 2009, quando ocorreu a perda de 11.569 postos.
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 Dentre os seis ramos dos Serviços (-46.246 postos ou -0,27%), todos evidenciaram 
redução no  nível de emprego. 

 Os ramos que mais perderam empregos foram: Serviços de Administração de 
Imóveis (-20.312 postos) e Serviços de Alojamento e Alimentação (-14.220 postos)

BRASIL – COMPORTAMENTO DO EMPREGO  NO SETOR DE 
SERVIÇOS POR RAMOS – OUTUBRO 2015
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BRASIL – COMPORTAMENTO DO EMPREGO NO SETOR DA 
INDÚSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO POR RAMOS  – OUTUBRO 2015

 O desempenho do setor da Indústria de Transformação (-48.444 postos ou
-0,61%) originou-se da queda de onze ramos, com destaque para: Indústria
Têxtil (-10.825 postos), Indústria de Material de Transportes (-7.233 postos),
Indústria Química (-6.865 postos), Indústria Metalúrgica (-5.777 postos) e
Indústria Mecânica (-5.060 postos).

 A Indústria de Produtos Alimentícios foi o destaque positivo (+6.258 postos).
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BRASIL – COMPORTAMENTO DO EMPREGO CELETISTA 
SEGUNDO AS GRANDES REGIÕES NO MÊS, NO ANO E EM 12 

MESES
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BRASIL – COMPORTAMENTO DO EMPREGO CELETISTA POR 
UNIDADE DA FEDERAÇÃO –

OUTUBRO 2015
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 Os estados que mais geraram empregos  foram Alagoas (6.456 postos)   e 
Sergipe (1.063 postos) 

 Vinte e três UFs diminuíram o nível de emprego, com destaque para São Paulo 
(-50.423 postos), Minas Gerais (-24.502 postos) e Rio de Janeiro      (-19.088 
postos)



BRASIL – RANKING DO SALDO DAS UNIDADES DA FEDERAÇÃO –
OUTUBRO DE 2015

10



EVOLUÇÃO DO COMPORTAMENTO DO EMPREGO FORMAL NAS 
REGIÕES METROPOLITANAS E INTERIOR – OUTUBRO DE 2015
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SALDO (ADMISSÕES – DESLIGAMENTOS) 
POR NÍVEL GEOGRÁFICO - OUTUBRO DE 2015
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